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A vida é uma dança

Nem cedo, nem tarde

Quando uma porta se fecha, outra se 
abre; quando um caminho termina, outro 
começa... nada é estático no Universo, 
tudo se move sem parar e tudo se trans-
forma sempre para melhor.

Habitue-se a pensar desta forma: tudo 
que chega é bom, tudo que parte também. 
É a dança da vida... dance-a da forma 
como ela se apresentar, sem apego ou 
resistência.

Não se apavore com as doenças... elas 
são despertadores, têm a missão de nos 
acordar. De outra forma permaneceríamos 
distraídos com as seduções do mundo 
material, esquecidos do que viemos fazer 
neste planeta. O Universo nos mandou 
aqui para coisas mais importantes do que 
comer, dormir, pagar contas....

Viemos para realizar o Divino em nós. 
Toda inércia é um desserviço à obra Divi-
na. Há um mundo a ser transformado, seu 
papel é contribuir para deixa-lo melhor do 
que você o encontrou. Recursos para isso 
você tem, só falta a vontade de servir a 
Deus servindo aos homens.

Não diga que as pessoas são difíceis e 
que convivência entre seres humanos é im-
possível. Todos estão se esforçando para 
cumprir bem a missão que lhes foi con-
fiada. Se você já anda mais firme, tenha 
paciência com os seus companheiros de 
jornada. Embora os caminhos sejam dife-
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Fonte: https://www.pensador.com/texto_de_emmanuel/
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O presente é hoje.
O passado está no arquivo.
O futuro é uma indagação.
Faze hoje mesmo o bem a que te determinaste.
Se tens alguma dádiva a fazer, entrega isso agora.
Se desejas apagar um erro que cometeste, consciente ou inconscientemen-

te, procura sanar essa falha sem delongas.
Caso te sintas na obrigação de escrever uma carta, não relegues seme-

lhante dever ao esquecimento.
Na hipótese de idealizares algum trabalho de utilidade geral, não retardes 

o teu esforço para trazê-lo à realização.
Se alguém te ofendeu, desculpa e esquece, para que não sigas adiante 

carregando sombras no coração.
Auxilia aos outros, enquanto os dias te favorecem.
Faça o bem agora, pois, na maioria dos casos, “depois” significa “fora de 

tempo”, ou tarde demais.

rentes estamos todos seguindo na mesma 
direção, em busca da mesma luz.

E sempre que a impaciência ameaçar a 
sua boa vontade com o caminhar de um 
semelhante, faça o exercício da compai-
xão. Ele vai ajudá-lo a perceber que na 
verdade ninguém está atrapalhando o seu 
caminho nem querendo lhe fazer nenhum 
mal, está apenas tentando ser feliz, assim 
como você.

Quando nos colocamos no lugar do ou-
tro, algo muito mágico acontece dentro de 
nós: o coração se abre, a generosidade 
se instala dentro dele e nasce a partir daí 
uma enorme compreensão acerca do pro-
pósito maior da existência, que é a prática 
do AMOR. Quando olhamos uma pessoa 
com os olhos do coração, percebemos o 
parentesco de nossas almas.

Somos uma só energia, juntos forma-
mos um imenso tecido de luz. Não existem 
as distâncias físicas. A Física Quântica já 
provou que é tudo uma ilusão. Estamos in-
terligados por fios invisíveis que nos conec-
tam ao Criador da Vida. A minha tristeza 
contamina o bem-estar do meu vizinho, 
assim como a minha alegria entusiasma 
alguém do outro lado do mundo. É impos-
sível ferir alguém sem ser ferido também, 
lembre-se disso.

O exercício diário da compaixão faz de 
nós seres humanos de primeira classe.”

“Tens fé? Tem-na em ti mesmo, 
diante de Deus.”  - Paulo. 
(ROMANOS, capítulo 14, versículo 22.)

No mecanismo das realizações diá-
rias, não é possível esquecer a criatura 
aquela expressão de confiança em si 
mesma, e que deve manter na esfera 
das obrigações que tem de cumprir à 
face de Deus.

Os que vivem na certeza das promes-
sas divinas são os que guardam a fé 
no poder relativo que lhes foi confiado 
e, aumentando-o pelo próprio esforço, 
prosseguem nas edificações definitivas, 
com vistas à eternidade.

Os que, no entanto, permanecem 
desalentados quanto às suas possi-
bilidades, esperando em promessas 
humanas, dão a ideia de fragmentos 
de cortiça, sem finalidade própria, ao 
sabor das águas, sem roteiro e sem 
ancoradouro.

Naturalmente, ninguém poderá viver 
na Terra sem confiar em alguém de seu 
círculo mais próximo; mas, a afeição, 
o laço amigo, o calor das dedicações 
elevadas não podem excluir a confian-
ça em si mesmo, diante do Criador.

Na esfera de cada criatura, Deus pode 
tudo; não dispensa, porém, a coopera-
ção, a vontade e a confiança do filho 
para realizar. Um pai que fizesse, me-
canicamente, o quadro de felicidades 
dos seus descendentes, exterminaria, 
em cada um, as faculdades mais bri-
lhantes.

Por que te manterás indeciso, se o Se-
nhor te conferiu este ou aquele traba-
lho justo? Faze-o retamente, porque se 
Deus tem confiança em ti para algu-
ma coisa, deves confiar em ti mesmo, 
diante dEle.

Fonte: do livro “Caminho, Verdade e 
Vida” - psicografodo pelo médium 

Chico Xavier



A obra revela a impressionante ocorrência de lembranças 
de vidas passadas em crianças, ensinando os pais a 
reconhecerem essas lembranças e as usarem como 
poderosas ferramentas para entenderem e ajudarem 
seus filhos. Carol Bowman relata sua experiência pessoal 
ao descobrir, em traumas de vidas passadas, a origem 
das inexplicáveis fobias de seus filhos. Muitos dos casos 
levantados... 
Editora: Sextante
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VAMOS LER?

Em caso de doença, o processo 
de desligamento do doente ocorre 
mais lentamente. Por vezes acontece 
que as equipes socorristas iniciam 
o processo de desligamento, mas 
os parentes estão junto ao doente e 
vibram tão intensamente para que 
este fique bom, que dificultam muito 
o seu processo de desligamento. 
Para resolver esta situação, os 
socorristas fazem com que o doente 
tenha uma repentina melhora. Desta 
forma os familiares ficam aliviados 
e afastam-se, continuando as suas 
tarefas diárias. Neste momento, 
os socorristas podem retomar o 
processo de desligamento e o doente 
vem a falecer em pouco tempo.

Num velório costuma haver uma 
nuvem cinzenta de tanta tristeza 
que paira no local. Às vezes o 
espírito está ausente, já desligado 
da matéria. Outras vezes o espírito 
está confuso no local e por vezes 
está a dormir junto ao corpo. O que 
dificulta nestes lugares é a tristeza e 
a choradeira das pessoas.

Seria tão maravilhoso se todos 
compreendessem a desencarnação 
como ela verdadeiramente é, 
e aceitassem a ausência física, 
ajudando o desencarnado com 
pensamentos de amor e carinho, 
rezando por ele com fé, ajudando-o 
no seu desligamento e na sua ida a 
sua nova jornada no plano espiritual.

O melhor desencarne é de uma 
pessoa que foi espiritualizada em 
vida, pois desencarna de uma 
maneira completamente tranquila, 
como que dormindo e acordando 
num belo local, entre amigos!!! 

É um regressar tranquilo à 
verdadeira casa!!!

Potência da Alma  - O Livre-Arbítrio  

Por que as pessoas 
doentes as vezes 
melhoram e logo 
depois desencarnam?

“A LIBERDADE  é  a  condição necessária da alma humana que, sem 
ela não poderia construir o seu destino”.

O livre-arbítrio é uma das potências da alma com o qual o espírito foi 
criado e que se expande e se efetiva pela evolução espiritual.

A responsabilidade, que faz a dignidade e a moralidade do homem, é 
proporcional ao desenvolvimento do seu livre-arbítrio. Portanto, a noção 
de moralidade é inseparável da noção de liberdade: liberdade para a 
opção desse  ou daquele caminho, dessa ou daquela ação e atitude, desse 
ou daquele pensamento e sentimento.

De inicio, podemos até pensar que a nossa liberdade é muito limitada 
devido às “fatalidades” a que estamos sujeitos, tais como: as condições 
físicas, mentais e emocionais; os interesses pessoais; os instintos, os am-
bientes e circunstâncias. Todavia, refletindo melhor e tendo em conta as 
potencialidades da alma, como a consciência e a vontade, vamos desco-
brindo que o nosso livre-arbítrio nos concede uma liberdade suficiente 
para permitir que a alma quebre esse círculo e escape às forças opressoras.

É a consciência que estabelece a responsabilidade, aprova ou censura 
as nossas livres opções segundo a natureza dos nossos atos. A sensação 
de arrependimento  e remorso, ou de satisfação é uma prova contundente 
desse julgamento.

Para sermos realmente livres precisamos exercer a nossa vontade e 
nos esforçar para isso. É assim que nos libertaremos da escravidão da 
ignorância e das paixões inferiores, substituído o império das sensações  
e dos instintos pelo império da razão.

O espírito só está verdadeiramente preparado para a liberdade quan-
do assinalar as leis universais, e delas se conscientizar, pela sua própria 
evolução. Isto só se pode alcança pela educação e por preparação contin-
uada das faculdades.

www.febnet.org.br
www.portalser.org.br
www.seakrp.com.br
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